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      NOTA DA PUBLISHER




      Neste livro que navega pela verdade nua e crua sobre a realidade enfrentada pelas mulheres no universo executivo, a empresária Daniela Bertoldo nos instiga a fazer uma jornada de descoberta e empoderamento, destacando a importância da liderança feminina, da sororidade e da colaboração entre mulheres no mundo profissional.




      Após trilhar por mais de 25 anos uma jornada bastante dolorosa, de muita entrega e sacrifício em prol de sua carreira, Daniela analisa as portas fechadas com que se deparou ao ascender até um cargo de alta executiva e avalia o preço que as mulheres pagam para desbravar um ambiente que encara a liderança feminina mais como uma ponta de apoio do que como protagonista.




      Daniela começa desafiando a ideia comum de que as mulheres devem competir por um espaço limitado no mercado de trabalho e argumenta que, mais do que diversidade, é preciso promover livre atuação e respeito pela figura feminina dentro das corporações, defendendo que a sororidade genuína, o autoconhecimento e estratégias bem fundamentadas podem revolucionar o mundo dos negócios para as mulheres.




      Ao longo do livro, você encontrará histórias pessoais e profissionais de Daniela, incluindo sua luta contra a síndrome da impostora, uma questão com a qual muitas mulheres podem se identificar, e sobre como, por um longo período, ela sacrificou sua maternidade, suas amizades e seu relacionamento em prol do trabalho, algo que hoje, segundo ela, é inegociável. Ela também destaca a importância da união entre mulheres para superar esses desafios e criar um ambiente de trabalho mais igualitário e respeitoso.




      Mulheres que lideram jogam juntas oferece não apenas uma análise dessa realidade, mas também um guia prático para desenvolver a confiança, a autenticidade e a empatia necessárias para se destacar como líder sem sacrificar o restante de sua vida para isso. O livro desafia normas antiquadas, promove alianças poderosas e capacita a leitora a atingir seu pleno potencial profissional e pessoal.




      Se você deseja fazer parte de uma mudança positiva no mundo corporativo, construir relacionamentos significativos com outras mulheres e conquistar seu espaço com confiança e determinação, esta é uma leitura obrigatória. Juntas somos mais fortes, e ao apoiar umas às outras podemos construir um futuro mais igualitário e promissor.




      ROSELY BOSCHINI – CEO e Publisher da Editora Gente


    


  




  

    

      DEDICATÓRIA




      A Deus, cujo plano divino iluminou cada passo da minha jornada, guiando-me sempre pelo caminho do bem.




      Para Pedro, meu filho, minha razão de viver e que multiplica a minha determinação em cada passo, palavra e ato deste livro. Que estas páginas sirvam como testemunho do poder da persistência, do amor e do sacrifício, e que elas inspirem em ti o desejo de construir caminhos com propósito e paixão.




      Aos meus pais, alicerce de tudo que sou, que me ensinaram que a verdadeira força vem da integridade, do amor e da dedicação inabalável aos nossos sonhos e convicções. Em cada capítulo encontra-se o reflexo da sabedoria e do amor que de vocês recebi.




      Aos meus irmãos, companheiros de jornada, que com amor e paciência me ensinaram a importância do apoio mútuo. Em muitas das minhas histórias, vocês são os heróis silenciosos que me sustentaram e me elevaram.




      Esta obra é um testemunho de que, quando mulheres unem forças, a liderança é transformada, o mundo corporativo se reinventa e os sonhos se concretizam de formas que jamais imaginaríamos. Que a sororidade seja sempre nosso norte, e que juntas sempre joguemos no mesmo time.




      COM TODO O MEU AMOR, DANIELA BERTOLDO


    


  




  

    

      PREFÁCIO
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      Escrever o prefácio para Mulheres que lideram jogam juntas é uma honra e uma responsabilidade que encaro com seriedade e entusiasmo. E isso se deve, em grande parte, à inigualável Daniela Bertoldo, uma mulher cuja trajetória de vida é tão inspiradora quanto educativa. Seu livro não é apenas uma extensão de sua rica carreira executiva, mas uma poderosa ferramenta de transformação.




      O livro que você tem em mãos não se destina apenas às mulheres que buscam sucesso no mundo corporativo, mas também àquelas que desejam fazer isso sem perder sua essência. Daniela teve a coragem de abrir o livro de sua vida, folhear suas páginas mais dolorosas e extrair lições que poderiam facilmente ser transpostas para um manual de liderança feminina. Mas ela foi além. Ao partilhar conosco suas vivências, erros e acertos, Daniela tornou este livro uma obra prima da autenticidade e do crescimento humano.




      A sororidade é um termo amplamente falado, mas raramente entendido em sua plenitude. Aqui, Daniela decodifica esse conceito de uma forma prática, ensinando-nos como a empatia e o apoio mútuo entre mulheres podem ser catalisadores para o sucesso individual e coletivo. Seu método BERT, um acrônimo para Bem-estar, Escolhas, Ressignificação e Transformação, é mais do que um guia; é um convite para reavaliar nossas prioridades, nossas relações e, em última instância, nós mesmas.




      Como mentora da Daniela, vi de perto seu comprometimento em absorver e aplicar cada estratégia ensinada, sempre com um olho na excelência e outro na humanidade. Daniela implementa tudo com uma velocidade e eficácia que só poderiam ser alimentadas por sua vontade genuína de elevar outras mulheres. Este livro é a prova desse desejo transbordante.




      Se você é uma mulher que busca liderar com integridade, encontrar o equilíbrio em um mundo frequentemente desequilibrado e cultivar uma rede de relações que transcenda os clichês do mundo corporativo, então este livro é para você. Espero que as palavras de Daniela se tornem a ponte que a levará a um novo patamar de liderança – uma liderança que não é apenas eficaz, mas também profundamente humana.




      Com amor e gratidão,




      Paula Abreu


    


  




  

    

      Introdução




      

        [image: ]

      




      Lembro-me daquele dia como se fosse hoje. O almoço de trabalho em que discutiria estratégias com o CEO acabou tomando um rumo inesperado e repleto de dor. Ao nos sentarmos à mesa e iniciarmos a conversa, descobri que o papo daquele dia não tinha nada a ver com planejamento. Tinha a ver comigo.




      Eu não podia acreditar no que estava ouvindo. As palavras do meu CEO, ditas como feedback, soavam como um zumbido distante em meus ouvidos. Eu não ouvia direito; a única coisa que podia sentir era um formigamento espalhando-se pelo meu pescoço e o pulsar frenético do meu coração parecendo querer se libertar do peito. Lutei para manter a compostura, mas a dor que me atingia era quase insuportável. E não era sem motivo ‒ eu estava sendo demitida.




      A notícia me deixou sem norte, sem chão. Parecia que o piso havia sido retirado sob os meus pés. De repente, eu estava sem crachá ‒ uma identidade à qual sempre me agarrei ao longo dos vinte e cinco anos da minha trajetória profissional. Aquele simples cartão que trazia meu nome e cargo e destravava portas na empresa era mais do que um pedaço de plástico, era a minha definição ‒ o CNPJ da empresa era como se fosse o meu CPF. Senti que havia perdido uma parte de mim, minha essência. Eu me sentia tão profundamente conectada com a empresa que cheguei a comprometer até a minha saúde. Parece um exagero? Sim. Mas eu não tinha essa consciência. Não naquele momento.




      O fim abrupto de um relacionamento é quase sempre um exercício de resistência e de luta contra um mar de emoções tumultuadas ‒ dor, raiva, surpresa, tristeza, insegurança, angústia, decepção ‒ que vêm todas de uma vez em um turbilhão puxando-me para baixo.




      Não é fácil lidar com tantos sentimentos juntos, ainda mais quando saímos de um trabalho em que depositamos todas as nossas fichas, principalmente quando ocupamos uma posição de liderança. Amizades, compromissos e até as roupas que eu comprava ‒ tudo o que eu fazia era pensado para o ambiente corporativo. Por alguns bons anos, vivi exclusivamente para o trabalho, deixando a vida passar lá fora.




      Admissões e demissões podem acontecer. Assim como uma falência, a falta de caixa na operação, o fim de uma sociedade. A questão é como lidamos com tudo isso. Ou melhor, a questão é como lidamos com tudo isso sendo mulher. Expectativas, cobranças e julgamentos são mais pesados para nós.




      Para além dos desafios da profissão que escolhemos, enfrentamos problemas que não têm a ver com a posição que assumimos, mas sim com a cultura machista ainda tão presente na maioria das organizações brasileiras (e do mundo todo) que discriminam a mulher e põem em xeque sua capacidade ‒ mesmo quando ela é muito capaz.




      Mulheres que trabalham em um posto de alto-comando sabem que os papéis que nos foram impostos socialmente são um obstáculo à ascensão profissional e à manutenção no cargo. Ainda lutamos contra a herança patriarcal que delega aos homens funções de poder e privilégios e às mulheres a submissão e a dedicação ao marido, aos filhos e ao lar. São crenças, valores e costumes equivocados, ensinados desde a infância. Quando dizemos, por exemplo, que meninos não choram e têm de ser fortes para se tornar bem-sucedidos na vida adulta, e que as meninas devem ser delicadas, cuidadosas e bonitas para encontrar um bom partido e construir uma família, estamos reforçando comportamentos e ideais que não fazem mais sentido para a sociedade, se é que já fizeram algum dia.




      Felizmente esses estereótipos de gênero têm sido cada vez mais questionados pela sociedade, mas não sem sacrifícios e lutas. Nas relações de trabalho, executivas têm conseguido quebrar paradigmas, mas ainda esbarram em convicções limitantes, preconceito, falta de confiança, medo do julgamento e dificuldade em conciliar a vida familiar com a carreira. Caladas, muitas aguentam humilhações, agressões verbais e assédios para conseguir ascender profissionalmente.




      Lamentavelmente, sabemos que a igualdade de gênero não é uma realidade no país ‒ e as lideranças das empresas refletem isso. Temos menor participação no mercado de trabalho e somos menos valorizadas, como mostram, por exemplo, as diferenças salariais por gênero. É verdade que tem crescido o público feminino em posições de liderança nas últimas décadas. Claro que tivemos avanços, mas o ritmo é lento e o custo é alto.




      Segundo o Relatório Global de Desigualdade de Gênero de 2022 elaborado pelo Fórum Econômico Mundial, 1 serão necessários 132 anos (sim, você não leu errado!) para que homens e mulheres estejam em condições iguais no mundo corporativo. Uma pesquisa da Catho de 20212 mostrou que as mulheres ocupam apenas 39% dos cargos de alta liderança, mesmo sendo maioria na população brasileira.




      Esse número até pode parecer razoável quando comparamos ao passado próximo, mas só quem faz parte desses dados sabe quão agressivo é o ambiente de trabalho dominado por homens em cargos de chefia. Mesmo quando alcançamos um cargo de autoridade, somos diminuídas. É comum fazermos alianças com homens, mas não com nossas semelhantes. Acumulamos funções e fazemos um esforço sobrenatural para obter o respeito da equipe. Em busca de crescimento profissional, aceitamos ganhar menos, trabalhar mais e agradar mais (aos homens). E, ainda assim, nunca nos sentimos boas o suficiente. Além dos desafios inerentes à profissão e das barreiras externas, temos de lidar com inúmeras batalhas interiores.




      Não à toa a síndrome da impostora acomete tantas mulheres do alto-comando, que se sentem incapazes de acreditar que seu sucesso é justo e alcançado com trabalho duro, habilidades e capacidades. Tendemos a crer que o êxito ocorre por outros motivos, como sorte ou estar no lugar certo e na hora certa.




      A pesquisa KPMG Women’s Leadership Summit Report de 2020 mostrou que 75% das executivas já experimentaram a síndrome da impostora em certos momentos da carreira. E a maioria das entrevistadas (85%) acreditam que a síndrome é comumente vivenciada por mulheres nas corporações estadunidenses.3 E o mesmo ocorre no Brasil.




      Tenho propriedade para afirmar esse fato depois de ter vivido durante vinte e cinco anos no universo da liderança em corporações. Trabalhei em diversos segmentos em empresas líderes de mercado e sofri na pele inúmeras dificuldades pelo simples fato de ser mulher. Mas não me arrependo da minha trajetória. Consegui construir uma carreira, estabilidade financeira, patrimônio e muita experiência. A cada mudança de emprego, eu me superava. Saía de uma empresa boa para outra melhor ainda, com um cargo mais importante e ganhando mais.




      Até o dia em que caiu o meu crachá. 




      Quando fui desligada, fiquei muito mal, chorei bastante. Eu só pensava em como, mesmo sofrendo e em um ambiente hostil desde a hora em que entrei na empresa, deixei tudo aquilo acontecer. Eu estava tão deslumbrada com a sensação de que havia realizado um sonho que aguentei firme por dois anos em um ambiente hostil, de ameaças veladas e explícitas, manipulações e boicotes ‒ simplesmente por insistir em ser uma mulher no comando. E olha que não foi algo pontual ou limitado a poucos eventos: as ofensas começaram no primeiro dia de trabalho, quando anunciaram a minha chegada à empresa.




      “Uma mulher para comandar a gente?”




      “Mulher, jovem e bonita? É impossível dar certo, não dura dois meses.”




      “Essa empresa vai afundar com uma mulher no comando.”




      “O presidente só pode estar louco.”




      Acredite, esses foram alguns dos comentários que ouvi e li no chat da reunião por videochamada ao assumir a diretoria de negócios de uma empresa líder de mercado em seu segmento. Havia em torno de 1.200 parceiros da marca no país, sendo a grande maioria homens.




      Nos cinquenta anos da organização, fui a primeira mulher a assumir o cargo, sendo responsável por gerenciar a rede de parceiros espalhados em todo o território nacional. Achei que estivesse fazendo história e que fosse abrir caminho para outras mulheres, mas fui a primeira e, até o momento, a única mulher a assumir uma cadeira de executiva naquela diretoria de negócios. Acredite: meu sucessor foi um homem.




      Após o anúncio da minha chegada, em um almoço com meu antecessor, dividi com ele minha indignação sobre a forma como as pessoas estavam reagindo à minha presença. Essa situação discriminatória em pleno século XXI era inadmissível na minha cabeça. Mas não na dele, que me disse o seguinte: “Realmente é uma posição muito complexa e que deveria ser liderada por um homem. O jogo aqui é pesado. O novo CEO não conhece o negócio, porque, se conhecesse, jamais teria contratado uma mulher para essa posição. Prepare-se, porque sua vida não será nada fácil”. Belas boas-vindas, não?




      De fato, foi uma gestão difícil, mas tenho certeza de que teria sido melhor se eu não tivesse sido barrada desde o começo pelo meu gênero. Gestão é um desafio por si só, mas, quando quem deveria somar com você é o primeiro a dificultar seu caminho, fica muito mais difícil.




      O machismo vinha de todas as partes: dos pares, dos colaboradores, da própria equipe diretamente subordinada. Vários parceiros de negócios antigos me boicotavam, queriam me tirar do cargo a todo custo. Cheguei a receber um e-mail de um homem que se dizia incomodado em ser liderado por uma mulher porque “nem o gerente do banco” dele era mulher.




      Outra mulher, licenciada da empresa havia vinte anos, chegou a falar mal de mim para o meu CEO. Quando a procurei para entender o que estava acontecendo, ela me disse que era machista e não aceitava a minha presença, pois já estava acostumada com homens no comando e gostava disso. Como ela podia dizer que preferia ter um chefe homem sem ao menos ter experimentado ser chefiada por uma mulher?




      Certa vez, fui ameaçada ao visitar um parceiro influente no sul do país. Estava no aeroporto, voltando para São Paulo, quando recebi o “aviso” no pé do ouvido: “Aqui tem um grupo de dez representantes que mandam na empresa. Se você quiser continuar no comando, vai ter que aceitá-los e acatar todas as suas decisões. Caso contrário, eles vão todos os dias colocar pedras no seu caminho até que você tropece e caia”.




      Apesar das ameaças e dos assédios constantes, eu só pensava em provar que daria conta, que uma mulher é tão ou mais competente que um homem. Era um embate diário e desgastante. Pensei em desistir várias vezes, mas logo mudava de ideia e dizia a mim mesma que, já que havia chegado até ali, iria até o fim, sem me submeter às ameaças. E assim o fiz.




      Eu buscava cada vez mais superar os resultados e melhorar a minha performance, mas acabei me esquecendo de algo fundamental: eu mesma.




      Das minhas dores, porém, encontrei forças e motivação para um novo propósito.




      RESPEITE SUA ESSÊNCIA




      Crescer profissionalmente, assumir mais responsabilidades, liderar equipes, empreender e inspirar outras mulheres está nos planos de muitas de nós. Mas para sobreviver nesse cenário ‒ ou melhor, para viver de modo saudável nesse cenário ‒ precisamos nos colocar em primeiro lugar, definir quais são os nossos limites e fazer escolhas conscientes para as nossas prioridades.




      Precisamos praticar a sororidade, não por obrigação ou para fazer bonito nas redes sociais, mas para promover a união e a cooperação entre as mulheres ‒ fazendo jus ao significado dessa palavra nos dicionários. Precisamos praticar a empatia e nos colocar no lugar do outro, respeitando suas histórias e seus diferentes contextos. Se você já trabalhou em parceria com mulheres, sabe quão importante isso pode ser. Costumo dizer que estar com as mulheres certas encurta caminhos e amplia o olhar à frente. O futuro é melhor se houver mulheres em todas as mesas onde as decisões são tomadas. Não é mesmo? E, se não lhes derem um lugar à mesa, tragam uma cadeira dobrável, como sugeriu a primeira congressista negra dos Estados Unidos, Shirley Chisholm (1924-2005), uma das pioneiras a reivindicar a inclusão e a igualdade das mulheres ao longo da história. Quanto mais mulheres assumirem papéis de liderança e puderem falar de suas necessidades e interesses, melhores serão as condições para todas nós. Quando uma mulher ganha, todas nós vencemos.




      Estudos já mostraram que a presença feminina em posições de liderança em empresas impacta na busca por melhores resultados, valorizando o relacionamento interpessoal e a harmonia em equipe. O relatório The Ready-Now Leaders da ONG Conference Board4 mostra, por exemplo, que as organizações com pelo menos 30% de mulheres em cargos de liderança têm doze vezes mais chance de estar entre as 20% melhores em desempenho financeiro. Já a pesquisa feita pelo Peterson Institute for International Economics (PIIE)5 comprovou que o crescimento do lucro líquido para as companhias com mulheres em seus conselhos foi em média de 14% em comparação com 10% para aquelas com conselho composto somente de homens. E, além da questão das finanças, as mulheres trazem outros benefícios. Uma pesquisa da organização Leadership Circle6 com base em análises de mais de 84 mil líderes e 1,5 milhão de avaliadores (incluindo chefe, chefe do chefe, colegas, subordinados diretos e outros) mostra que as lideranças femininas se saem melhor nas dimensões criativas, destacando-se na construção de relacionamentos mais autênticos e conexões mais fortes, entre outros aspectos importantes, como inovação, flexibilidade, cooperação e incentivo à diversidade.




      Uma vez lá em cima, levamos outras mulheres junto, e é exatamente isto o que se espera: uma corrente de apoio para tornar equilibrados ambientes tradicionalmente masculinos. Uma mulher sobe e puxa a outra, em um círculo virtuoso que favorece todo o ecossistema. Para fazer isso acontecer, no entanto, é preciso estar bem, a partir da alma, e em sintonia com nossos pensamentos e valores de modo que possamos expressá-los livremente.




      MAS COMO ATINGIR ESSE ESTADO?




      A virada de chave aconteceu logo após meu desligamento. Acostumada a estar disponível para todos, com um telefone que mais parecia uma central de emergência ‒ afinal, eram mais de 4.500 pessoas entre parceiros, equipe, subordinados diretos e colaboradores ‒, tive que me habituar a um novo ritmo.




      Foram apenas três ligações que recebi nas primeiras vinte e quatro horas sem crachá: do meu filho, que disse que queria falar comigo pois estava com saudades, da minha mãe e da funcionária que trabalhava na administração da minha casa.




      No dia seguinte, agi como se ainda estivesse empregada: acordei, tomei banho, me vesti e liguei o computador para que pudesse me sentir produtiva. Ali, comecei a desenhar um plano para os próximos doze meses e planejar como seria a minha busca para iniciar uma jornada empreendedora. O plano ficou pronto em dez dias e a minha agenda já estava lotada de novo. Mas teve uma diferença...




      Com a dor e a realidade batendo na minha cara, decidi cuidar de mim, do meu filho, da minha família e da minha recém-criada empresa. Naquele momento, dei início a um reset de vida e tomei uma série de decisões importantes:




      • Estar PRESENTE na vida do meu filho.




      • Fazer atividade física regular.




      • Meditar.




      • Conhecer novas pessoas e fazer novos amigos.




      • Ler muito sobre autoconhecimento, alimentação e saúde física e mental.




      • Buscar mentorias.




      • Tomar sol por cinco minutos todos os dias.




      • Jantar com meu filho diariamente.




      • Dormir sete horas por noite, em vez das quatro com as quais estava acostumada.




      Foi só naquele momento que me dei conta realmente da vida insana e contraditória que eu levava, porque, apesar das práticas abusivas que sofria, na maior parte do tempo eu queria estar ali, achava que os colegas de trabalho, o chefe e meu time eram como uma grande família. Pode parecer algo óbvio para você, mas para mim foi uma descoberta esclarecedora e bastante dolorida. Eu havia investido muito de mim naquele emprego e nos últimos vinte e cinco anos da minha carreira. Foi ali também que entendi que aceitar as imposições da cultura organizacional tradicional e simplesmente seguir o curso do rio pode fazer de nós um objeto substituível a qualquer momento.




      Só tive todas essas percepções após sair de cena, e apenas com a distância consegui entendê-las melhor. Fui tomando consciência do novo cenário em que estava inserida, abrindo espaço para a mudança, e as coisas foram acontecendo. A relação com meu filho melhorou, eu fiquei muito mais próxima da minha família e até um novo amor surgiu na minha vida, após quatro anos totalmente fechada para qualquer relacionamento.




      Sair do piloto automático e desconstruir essa relação tão confusa – e, francamente, às vezes doentia – com o mundo corporativo foi a minha cura e a virada para outro nível da minha vida.




      Utilizei o autoconhecimento e a autoconsciência para chegar a esse patamar. E são essas habilidades que o método BERT tem como foco para que você possa transformar sua vida profissional e alcançar os objetivos desejados, mantendo sua essência.




      Baseado em quatro pilares ‒ bem-estar, escolhas, ressignificação e transformação ‒, o método tem ajudado outras mulheres empreendedoras e executivas a construir uma carreira de sucesso e incentivado que elas conquistem o mundo junto com as mulheres que estão à sua volta.




      Para uma jornada leve e consciente, no primeiro pilar utilizamos ferramentas que auxiliam na definição de metas para impactar na sua vida profissional, mantendo sempre sua essência.




      No segundo pilar, você vai aprender a trabalhar sua autoconfiança e adquirir segurança e autonomia para tomar as melhores decisões e fazer escolhas conscientes que conduzam para um caminho mais leve e próspero.




      O terceiro pilar promove uma reflexão para a desconstrução de comportamentos e crenças limitantes que impactam diretamente sua evolução profissional.




      Por fim, no quarto pilar, uma nova fase se abrirá diante de seus olhos. Após percorrer todas as etapas, você estará apta a executar todos os passos do Mapa BERT e se sentirá segura para se apropriar dos resultados conquistados e seguir com prosperidade, compartilhando esse aprendizado com outras mulheres.




      O verdadeiro sucesso profissional respeita a nossa essência e abre espaço para quem está ao nosso redor. É libertador quando conseguimos descobrir o nosso propósito de vida e ser protagonistas de nossas carreiras com equilíbrio e saúde. Quanto mais mulheres fizerem isso, maiores as possibilidades de outras chegarem lá. Juntas podemos voar ainda mais alto e vamos mais longe. Vamos começar agora?
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